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LUTJIS ECOROiniGRS
As recentes referencias económi­

cas dos alliados dão uma certa opor­
tunidade do inodo por que a Alle-
manha atlingiu a sua grande pros­
peridade cptntnercial.

Os methodos do commercio de
exportação allemães, escreve um
collega, interessam sticeesiva e si­
multaneamente a produção, o trans­
porte, o credito e o commercio propria­
mente dito.
. 1.® Produção — Em ordem a asse­
gurar o desenvolvento do commer­
cio de exportação são as seguintes
as praticas allemãs respeitantes e
integradas no mecanismo da pro-
ducção :

a) Instrucção technica dirigida
no sentido de orientar a producção
no conhecimento dos gostos e ne­
cessidades dominantes dos merca­
dos e na orientação de reduzir os
custos de todas as producções para
a cotnpelencia em preços.

b) Propaganda e facilidades con­
cedidas em favor das grandes em­
presas, laboralorios dos maiores
progressos technicos, cifrados nas
garantias de juros, isenções, pro-
•ecçõesaduaneiras temporárias, etc.

c) Protecção dos inventos.
d) Estabelecimento de portos e

zonas fianças, com o caracter niti­
damente industrial.

e) Instituição de prémios de pro­
ducção e de prémios simultanea­
mente de producção c exportação.

2.® Transportes.—Em ordem ainda
a desenvolver o commercio de ex­
portação da Allemanha são as se­
guintes as suas praticas em matéria
de transportes :

a) Desenvolvimento paralelo e
complementar da viação terrestre
acelerada e da nevegação interior.

b) Instituição de tarifas combi­
nadas entre companhias de navega­
ção e administrações de caminhos
deferro.de fôrma a decompor o
movimento exportador, pelo que
respeita á intervenção do expedidor
e consignatário em dois únicos
tempos referentes respectivamente
ao inicio e termo da viagem.

c) Instituição de tarifas reduzidas
de exportação para os pioductos
cujo destino se prove ser o estran­
geiro.

d) Instituição de tarifas reduzidas
de exportação com a consideração
especial da qualidade dos produ-
clOs e do mercado de destino.

e) Instituição de tarifas simulta­
neamente combinadas e reduzidas
de exportação.

f) Estudo especial das condições
de commercio estrangeiro feito por
intermédio dos transportes allemães 

no sentido da determinação das ne­
cessidades especiaes dos consumido­
res.

g) Facilidades alfandegarias que
procurem facilitar o transito.

3.° Credito—Em ordem ignalmen-
le a desenvolver o commercio de
exportação são as seguintes condi­
ções gerais do funcionamento dos
chamados bancos de exportação al-
leinâes (lambem cm larga escala
existentes na Inglaterra):

a) Os bancos são destinados a i
resolver principalmente o credito a '
longo prazo, absolutamenle indis­
pensável para a conquista dos mer- I
cados externos. Esse credito vae ,
vulgarmente até 18 mezes e chega
por vezes a 2 e 3 annos.

b) Os bancos são geograficamen- j
te especializados, com dois centros
de operações, na metropole e no
paiz onde os productos são collo- j
cados, realizando ahi um estudo so­
bre as suas condições e procurando
conhecer também as condições de
solvabilidade dos commerciantes. i

Com» foram aperfeiçoadas as
fundações de soccorro di­
tas “Obras de guerra,,

A lucta aetual poz em destaque
a qualidade das coisas bem feitas.

Os nossos soldados apreciam, me­
lhor do que ninguém, o mereci­
mento de qualquer trabalho bem
cuidado, seja de que natureza fôr.
Conduzidos elles proprios pelas
múltiplas exigências da necessidade
que n’elles desenvolveu o fundo
habilidoso e rico com um natural
fértil de recursos, elles são os me­
lhores juizes das obras de guerra.
Nunca recusaram os seus elogios ás
instituições destinadas a pagar-lhes
a divida pelo seu valor e pela sua
tenaz resistência. Ora, estas obras
de todas as espeeies surgiram nu­
merosíssimas e as que preexistiam
á guerra adaptaram-se, transfor­
maram-se e aperfeiçoaram-se com
uma maravilhosa habilidade. A his­
toria e a estatística para o futuro
estabelecerão#um catalogo definiti­
vo e descreverão o mecanismo as
inais das vezes complicado, quando
nas horas de ocio da paz, se puder
narrar a grande guerra.

Sem aguardar esta enumeração
detalhada, desde, já é instruclivo,
tanto lá para fóra como para o paiz,
lançar uma vista de olhos geral
aos artífices de todas as espeeies
que se empregaram a fazer face e
a prover ás necessidades inais ur­
gentes. Aquelles que querem co­
nhecer a França tal como ella ó
devem julgá-la por estas obras.

O exame das instituições criadas
ou modificadas para fazer face aos
males da guerra é d uma incontes­

tável eloquência. A religião da
França revela-se-nos ahi com um
esplendor tal que, sem pretender
de modo algum um monopolio,
visto que todos os franeezes—ou
quasi todos trem feito o seu dever,
sem accepção de crenças,e afirmado
a união sagrada dos esforços com-
muns, tem-se podido empreender
uma serie de trabalhos bem d icu-
inentados eoin um titulo que é de
toda a exactidào : Os Catholicos ao
Serviço da França, ou 0 clero e a guer­
ra de 1914. «N’elles se encontrarão
factos e actos que são os mais ver­
dadeiros, diremos mais, os únicos
verdadeiros elementos d’tnn pane-
gyrico da França».

Quer se trate dos nossos soldados
que na frente de batalha ou nos
hospitaes da rectaguarda devem
ser occorridos, dos prisioneiros a
amparar cá de lónge no seu auxilio,
das famílias dos nossos combaten­
tes a consolar, assistir todos na
variedade quasi infinita das suas
necessidades ou das suas angustias,
o unanime esforço do paiz paten­
teou um» França a postos, tal co­
mo, de resto, sempre se mostrou
no meio das mais rudes provas. O
quadro das obras da diocese de Pa­
ris, deliniado pelo snr. Paulo De-
lay, dá uma ideia aproximada des­
ta mobilização de todas as boas
vontades : Junta do Soccorro Na­
cional; Cruz Vermelha; Capellania
Militar, Obra dos Prisioneiros, dos
envios aos combatentes, soccorros
ás viuvas e aos orphãos, aos muti­
lados e aos cegos, juntas de todas as
espeeies criadas ou vivificadas pela
guerra, como a Junta Gatholiea de
Propaganda nos paizes neutros ,
criada em abril de 1915, e as Jun-

chegada a hora, a Providencia não
deixara de fazer qualquer coisa ein
favor de Paris, mantenhamo-nos fir­
mes, demos um grande exemplo,
continuemos sendo a cabeça, não
nos deixemos enfraquecer nem des­
moralizar... Sim, decerto, a misé­
ria é grande, porem nunca a cari­
dade fôra mais previdente, todos
dão sem contar : vestimos, susten­
tamos, visitamos todos os pobres
cuidamos dos doentes; as cantinas
para os que leem saude, as ambu­
lâncias para os feridos encontram-
se a cada passo. Esta cidade é.ad­
mirável de ardor patriótico e cari­
tativo.

Estas linhas escriptas ha quaren-
renla annos são o retrato da Fran­
ça de hoje, porque Paris, com os
seus bairros tão differentes que
constituem outras tantas cidades
distinctas é a synthese viva de todo
o paiz. O conjunto das obras que a
guerra originou ou transformou
n’esse cadinho das ardentes horas
que vivemos desde o mez de agosto
<íe 1914, está muito perlo de reali­
zar o sonho magnifico da «Casa pa­
ra todos» que Brieux homem expu­
nha nos seus estudos diários acer­
ca dos problemas a resolver depois
da guerra.

Rejuvenescida por esta efflores-
cencia de obras incomparáveis nas­
cidas no seio do mais puro patrio­
tismo, a França conservará como
um sacrosanto legado dos seus he­
róis mortos por ella «a fraternida­
de nascida nas trincheiras entre to­
das as classes pelo mutuo conheci­
mento, estima reciproca, pela inti­
midade feita de perigos supporla-
dos juntamente e de esperanças
communs».

tas em favor dos refugiados das re­
giões invadidas; aclividade das ins­
tituições existentes : Liga patrióti­
ca das Francezas, Estabelecimento

Eugênio Griselle, Doutorem letras.
Conego honorário de Beauvais.

Secretario geral do C. C. P. F.
Central das obras de Benefieencia,
Conferencias do São Vicente de
Paulo, Sociedade geral de educação
e de Ensino, .■sociedade bibliogra-
phica, etc..., outras tantas iniciati­
vas que reclamarão motiographias
estudadas e serão uma honra para
a França caritativa.

A guerra, ainda mais uma vez,
não a mudando, ajudou-a a reco- 1
nhecer-se a si mesma o quanto ella
não sabia demasiado ser e differen- j
te do que a julgavam aquelles que j
por ella passavam outrora, tal em - ,
fim como a formou a tradição que [
desde o resurgimento entoado por 

Preparando urgeiilenienlo as
nossas iillimas vontades

Disse um escritor celebre, que ns ul­
timas vontades do homem, silo quasi
sempre as suas ultimas fraquezas. Creio
bem que em nós estas ultimas disposi­
ções, serão aquela regra uma excepção
a confirma-la, isto é, representarão for­
ça, vitalidade, dever moral e direito de
resistência.

Não sabemos se nos aguardam dias
de luto e provações ou se as nuvens da
tempestade se iios dissiparão do hori-

Joanna d’Arc nenhuma circiitnstan-'
cia conseguiu abalar.

A 6 de janeiro de 1871, nina
parisiense, Madame, F. Buloz, es- |
posa do director da Revue des Deux- j
Mondes, escreveu á irmã contando- j
lhe os «cruéis cuidados» que a j
prcoccupavam em Paris assediado :

«Apezar do que, afinal, a espe­
rança não nos abandona, pois que
cada qual, de si para si, diz : E’

sonte, d hoje para amanhã. Uma de
duas ! Tudo é possível.. .

Que o ceu se compadeça de nós, des­
tes corações mais duros e mais frios
que o presepio de Belem, donde fugiu o
socego que mil vezes lhe pedimos pe­
rante o altar nos Mezes de Jesus e de
Maria, no santo sacrifício, e no lar, ao
depurarmo-nos no cadinho da oração;
quando por momentos voamos em espi­
rito até aos Augustos pés da Rainha da
Paz.'

deferro.de
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A minha consciência dita me este tes­
tamento, semelhante ao que a 17 de
março de 1916, escreveu certo pae de
tamilia sob a metralha, Verdunr...

E’ a minha crença em Deus que sus­
tentará a minha coragem se tiver de ir
até aos campos de batalha. Se neles
morrer, quero absolutamente que minha
saudosa familia vêja e possa educar a
minha êstremecida descendencia, na san­
ta e única fé catholica, como se eu fosse
vivo, exigiria fosse permitido ás crean-
ças sobretudo ás filhas de paes cristãos.
E conto com os meus irmãos d’armas,
que me sobreviverem, para impedir,
custe-lhe o que lhe custar e doa a
quem doer, que a esta arreigada vonta­
de, como sagrada e até patriótica que ó,
se oponha quem quer seja, oposição es­
ta indigna dos portuguezcs de lei que
só á soinbia da cruz foram e serão
grandes é venturosos. E' sob esta
condição de serdes pela religião de Cris­
to, que estamos prontos a morrer, em
nome dele, pela Patria.

E quando vós outros ouvirdes o troar
dos canhões inimigos, eutoae hinos de-
orações que ajudem uns a vencer e ou­
tros a bem morrer, aqui como santos,
alem como heroes ao cântico sagrado do
queremos Deus-, do no ceu, no ceu; ou d»
salvae meu Deus as tuas c.reaturas, cuja
recitação irão terminar já longe do muu-
do..., talvez em pleno ceu!

E’ preciso que nesta 1’atria de Nun’-
Alvarescomo na da gloriosa Joana d'Arc
e na de S. Luiz, iuais hoje maia ama­
nhã, reviva encarnada em abnegação a
alma daqueles velhos portuguezcs dan­
tes quebrar que torcer.

Que as almas dos que ficam, como as
dos que partem, se purifiquem e infla­
mem, recobrindo-se dos perfumes das
flores e do aroma dos fructos — da rica
colheita das virtudes que á victoria
conduzem.

Quem senão Deus, nos poderá con­
ceder forças e coragem -para vencer as
tentações do inimigo e as contrarieda­
des d’esta hora de sacrifícios?

Como â terra resoquida pelo ardor do
estio aupira pelo orvalho da manhã, as­
sim os espíritos fracos por condição e
frágeis por natureza, aaceiam peb s va­
liosos e paternaes auxílios dos bons e
dos crentes com os quaes contam, como
um filho conta com o coração de seu
pae,

Sêde por Portugal, terra de Santa
liaria e berço da Imaculada!!!.. .

Sêde por nós ó governantes, iniciando
a paz com os que ficam e concedendo
capelães calolicos aos que partirem pa­
trioticamente.

—Oxalá que assim façaes para que vos
nobiliteis e para que honreis a Patria
que vos contempla. Crêde que os de­
veres patrióticos só serão bem cumpri­
dos por vós, se bem souberdes cumprir
«stes de humanidade , conjugando-os
com ardente fé, fulgurante resplendor e
acrisolada devoção. Lembrae vos que o
padre-soldado é preciso para os comba­
tentes e os feridos (*)  ao passo que, me­
lhor se poderia dispensar o medico, que
só a estes últimos aproveita. A Religião
da Cruz, é nas horas de incerteza, a
força e a partícula, onde os catolicos
vêem—o corpo, sangue, alma e divin­
dade da crença no Portugal d amanhã.

Duvidaes? Interrogae o povo! Ele
repetir-vo-lo-á...
João Cândido llacelar {medico em Cervães.

(*) E’ preciso que, emquanto forem al­
guns catolicos—quem sabe se morrer!
_ os radicaes não fiquem a caluniar-vos
apoderados satanicamente da candida
alma de esses amados filhos, entregues
aos cuidados leigos d'uma instrução não
neutra, duma educação bem seetaria. ..

(■) Urge que vós, chefes de familia,
representeis una coce aos poderes cons­
tituídos, declarando que de bom grado
sacrificareis conscientemente a vida de
vossos filhos no altar da Patria-Mãe, mas
altaneiramente reclamando o direito de
não lhes sacrificar a alma, ainda que
eles argumentem com a estafada arià
do... de minimis non curat praetor !

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Deu uma quéda, soffrendo a en­
torse d um pé, o nosso amigo e dis-
tincto aspirante de finanças snr.
Francisco Carvalho, a quem dese­
jamos rapidas melhoras.

*
Partiram na segunda feira para

as aguas do Pezo Melgaço, o nosso
amigo sr. Alberto Villela, e o sr.
José Rodrigues Villela, de Lanhas.

*
Encontra-se na estancia lhermal

da Cm ia o nosso amigo sr. padre
Manoel J. Rodrigues da Cruz.

•
Parte amanhã para as Caídas das

T.iypas, com sua familia, o nosso
amigo, dislincto notário e advoga­
do, sr. dr. João Pimenta de Sousa
Gama.

*
Encontra-se na Cuifa o nosso

amigo sr. dr. Jo.sé da Costa Ma­
chado Villela, digno eouego da Ba­
sílica Primacial de Braga.

Festividades

No logar de Revende, da visi-
nha freguezia de Travassos, reali-
sain-se hoje brilhantes festejos a
Santo Anlonio.

Haverá, de dia, missa soleinne a
instrumental, procissão e bazar, e á
noile arraial com variado fogo pre­
so e do ar, illutninações, e conceito
por ires bandas de musica.

No proximo domingo, realisa-se
em Barbudo a antiga festa e roma­
ria de SanCAnna, que costuma ser
muito concorrida.

! Medica dlstiucta

Depois d’um curso brilhante, con-
i cluiu a sua formatura em mediei-
’ na, na Universidade de Coimbra, a

sr.*  D. Maria da Conceição do Sa­
nteiro Ferro da Silva, irmã do sr.
Joaquim Joséda Costa e Silva, esti­
mado e aclivo socio da firma comer-

I ciai Cnnha&Silva, d’esta povoação.
Referindo-se á nova medica, que

já era formada na faculdade de phi-
losophia, escrevem os Echos do Mi­
nho :

i «Acaba de concluir brilhantemente a
sua formatura em medicina, a nossa in-

I telligente conterranea sr.*  D. Maria da
l Conceição do Santeiro Ferro da Silva,
i que sempre se distinguiu notavelmente
* na Universidade de Coimbra, onde obte-
| ve distineções em todo o curso.

Aqui prestamos a nossa homenagem
ao maravilhoso talento da insigne aca­
démica, felicitando também seu bom
pae, o nosso amigo sr. Joaquim Manoel

’ da Silva, que, tendo visto desabrochar
em sua filha excepeionaes faculdades do

: intelligencia, não se poupou a sacrifícios
para que ella attingisse o merecido pré­
mio da sua aturada applicaçào ao estu­
do.

Sabemos que a nova medica chega a
Braga na próxima quinta feira, estabe­
lecendo aqui residenciu.

Do coração lhe desejamos, na espi­
nhosa carreira que vae encetar, um fu­
turo brilhantíssimo e repleto de felicida­
des».

i toi

Exames disíiucíos

Fizeram exame de instrucção pri­
maria, l.° grau, obtendo a classifi­
cação de optimos, os meninos Cons-
tanlino e Abel de Sousa Gama, fi­
lhos do nosso atnigo snr. dr. João
Gama.

Os nossos parabéns.

Sociedade Propaganda de
Poríugal

A conferencia do sr. dr. Antonio
Carlos Borges, rcalisada na Socie­
dade Propaganda de Portugal so­
bre a Figueira da Foz, foi utn ver­
dadeiro acontecimento. O illustre
conferente, auditor administrativo
em Santarém, apreciou com grande
conhecimento e mais proficiência
aquella excellente estação balnear,
pondo em relevo os seus imensos
atractivos e as suas bellesas exce­
peionaes. Como estação do verão
e centro de turismo, a Figueira da
Foz, segundo o sr. dr. Antonio
Carlos Borges, afirmou, merece ser
visitada por nacionaes e estrangei­
ros porque poucas são as praias, ;
que, tanto em Portugal como lá '
fóra, que com ella rivalisain.

A’ conferencia assistiram os srs.
Ministro do Fomento, o sr. Fonse­
ca, presidente da Comissão Execu­
tiva da Gamara, o sr. dr. Antonio
Ribeiro da Costa como represen­
tante da Associação Naval «10 de
Maio» da Figueira da Foz, e o sr.
Cardoso Murta representante da
«Gazeta da Figueira».

Escolas normaes

Foi publicado um decreto deter­
minando que podem concorrer a
exame de admissão ás Escolas Nor­
maes os candidatos que não tenham [
menos de 15 annos e mais de 25, i
completados alé 31 de dezvinbro ■
proximo, e prorogando alé 25 do i
corrente inez o praso da entrega dc
requerimentos para aqucllcs exa­
mes.

Furto de auiiuacs

José Manoel de Oliveira, casado,
lavrador, residente na freguezia de
Gondiães, d este concelho, queixou-
se á policia de Braga de que lhe
furtaram uma egua e um filho
d’esta que trazia a pastar n'um
montado proximo de sua casa.

■»e»—

Trovoada

Ao anoitecer de quarta feira, sen­
tiu-se em Villa Verde uma forte
trovoada.

Durante muito tempo, os relâm­
pagos succediain-se sem interru­
pção, pondo o céo em fogo.

Cahiram também uns pequenos
aguaceiros.

Constriicção dc uma pouíe

Já está elaborado, e vae ser su-
bmetlido á apreciação do sr. minis­
tro do fomento, o projecto para De­
correr á construcção da ponte so­
bre o rio Cávado, entre a freguezia
da Graça, concelho de Braga, e a
freguezia de Cabanellas, d’este con­
celho, obra orçada em 42:700g000
réis.

Ferido cm desordem

Deu entrada no hospital de São
Marcos 'la cidade dc Braga, Adelino
José Simões, de 29 annos, casado,
morador na freguezia de São Mi­
guel de Prado, com ferimentos na
cabeça produzidos em desordem.

Boletim judicial

Distribuição do expediente no tri-
i buttal d’esta comarca :

Distribuição orphanologica :

Dia 10 de junho :

Inventario por obito de Maria
Domingues Pinto, da freguezia de
Santa Maria de Prado.

Ao 3.’ oficio—Feio.
Inventario por obito de Anna da

i Cunha, da freguezia de Parada de
Gatim.

Ao 5.° oficio—Guimarães.
Inventario por obito de Lniza

Gonçalves, da freguezia de Caba­
nellas.

Ao 5.° oficio—Guimarães.
Inventario por obito de Manoel

Lopes, da freguezia de Moure.
Ao l.° oficio—Faria.
Inventario por obito de Jnlia Ma­

ria (1'Almeida, da freguezia de Go-
dinhaços.

Ao 2.° oficio—Telles.
Inventario por obito de José de

Abreu, da freguezia de Goães.
Ao 3.° oficio—Feio.
Inventario por obito de João Lei­

tão da Cunha, da freguezia d Olei-
ros.

Dependencia do 3.° oficio Feio.
Inventario por obito de Catbfllri-

na Rosa de Araújo, da freguezia de
Moure.

Dependencia do 2.° oficio Telles.

Dia 13 de julho :

Inventario por obito de Domin­
gos José Lobo, da freguezia de
Aboiin.

Ao 4.° oficio-—Brandão.
Inventario por obito de Jerony-

mo da Conceição Exposto, da fre­
guezia dc Novegilde.

Ao 2.° oficio—Telles.

Dia 17 de julho :

Inventario por obito de Maria
Rosa Maitins, da freguezia de Val-
dreu.

Ao 3.° oficio—Feio.

Distribuição civel:

Dia 20 de julho :

Carta precatória para declarações
de José Anlonio Arantes, do Pico
de Regalados, vinda da comarca de
Amares, extrahida do inventario or-
phariologico por obito de Maria
Umbelina de Azevedo Araújo.

Ao 2.° oficio—Telles.
Carta precatória vinda de Braga.

para penhora a requerimento de
José d Oliveira Faria, contra Fran­
cisco da Silva Terra.

Ao 2." oficio—Telles.

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontém

em Villa Verde, os generos
ram pelos preços seguintes :

rpgula-

Milho branco . 16',882 15100
Dito amarello 15000
Milho alvo • 15200
Centeio 15250
Feijão branco • . ■ 15700
Batata» . « . • 15200
Ovos, 6 por . 100
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

da Guerra Europeia

E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sabio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admirarei profi­
ciência já afirmada cm muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi­
cológico da guerra actual e das foiças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre­
sidem á conflagração, trata desenvolvi­
da mente todos os fáctores economicos e 

psicológicos que deram origem ao es­
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen­
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n'esta obra ma­
gistral com a luz intensissima de um
profundo criterio scientificd, bem como
a documentação histórica, ofícios diplo­
máticos, opiniões de estadistas, publicis­
tas, etc., que estão profusamente disper­
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana­
lisa detidamente os fenomenos psicológi­
cos do que dependem as derrotas e as 

vitorias, a’ estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran­
te o desenrolar do terrível conflicto in­
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va­
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce­
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E’ um livro cuja leitura se recomen­
da a todos que desejam ter informações 

exactas sobre a guerra europeia, inte­
ressando, principalmente, aos professo­
res, políticos, militares, publicistas o
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa­
ra as eventualidades a que estão sujei­
tas na hora tragica que decorre, as na­
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olímpio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typngrafia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNUNCIOS
Lei e Regulamento do Trabalho das

Mulheres e menores nos estabe­
lecimentos indnstriaes

Lei de 14 de Abril de 1891,
16 de Março do 1893 e diver­
sas portarias.

Preço 10 centavos. Pedidos
á Typographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14—Lisboa

CÂNDIDO BAC ELAR
Medico ojornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães
(Antes, durante e depois do parto)

E
SOCORROS ÃS CREANÇAS

CONSELHOS A'S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefacíantes : Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es­
colar de Cruz & C-*.  de
Braga, e nas demais livra­
rias do paiz.

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devem adquirir o livro da mais
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Os últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Ajoslinho Fortes

Estamos certos que o nome ■
de tão illustre escriptor será '
garantia bastante para o bom I
exito desta util publicação.

Bruchura do 300 pag. : 40 cent

Aos assignantes que requisitarem .
tão util como recomendada publica- |
çfto, fazemos o

Desconto de 20 n/8

Os LllSlíhlílS Luiz de Camões

Edição do luxo formato bijou
Própria para brinde e pré­

mio escolar, ricamente enca­
dernada em percalina e fo­
lhas douradas.

Com um prefacio sobre C--
mões e a Epopeia Nacional e
um elucidário histórico, mitoló­
gico o giografico do poema. Re­
produção da l.a edição de 1572,
profusamente ilustrada com fo-
togravuras representando:

Retrato de Luiz de Camões;
Camões salvando os Lusíadas;
Camões na gruta de Macau;
Venus intercede junto de Júpi­
ter pelos portugueses; O rei de
Melinde recebe Vasco da Ga­
ma; Assassínio de D. Ignez de
Castro; O velho do Reslelo; O
gigante Adainastor; Baccho e
Júpiter; Catual acolhe amiga­
velmente Vasco da Gama; Au­
diência do Samorim a Vasco da
Gama; A coroação do poeta; D.
Manoel I, o Venturoso, dando
audiência a Vasco da Gama;
Artísticos frisos ornatnentaes,
etc.

Enc. em percalina, 60 cent.
— Broc. 40 cent.

Remessas franco de porte.

Pedidos á Tipografia Gonçal­
ves 12, Rua do Mundo, 14 —
Lisboa.

Acaba do ser posto á venda o

Manual dos Processos
— DA —

Competência dos Juízes de Paz
Elucidário destes funcioná­

rios e dos seus escrivães
por J. Garcia Liina

(Edição póstuma)
Sumario — Organisação mo­

derna dos juizes de paz. Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatório de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes dc Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au •
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14—Lisboa.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da liííeradira mundial

Edições de luxo era primorosos volumes a 300 réis, il lustrado
com bellas trichromias e encadernados com capas especiacs

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, Andié Theuriel.
Nais Nicoulin, Emílio Zola.
Arco de SantAnna Almeida

Garrett.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla Oclavio

Feuillele.
As duas flôres de sangue,

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Pãulo Bour-

gel.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
alio de Leçi, Arnaldo Gama.
O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrett.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnel.

Sombras e Luz, Beruadinor
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Oamors, Oclavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J. de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Oclavio Feuillet.
A rua escura, Anlonio Coelho

Louzada.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnel.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Kebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrett.
A mantilha de Beatriz, P

nlieiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
EMPREZÃ luzitana editora

Calçada do Ferregial 23—LISBOA

i Os Milhões do Criminoso
I

Interessantíssimo romance do popular oseriptor francez

XAVIER DE MONTÉPIN
2.» EDIÇÃO

Famoso romance, que a casa editora Belem & C.'1 Sik-c., tem em
. principio d: publicação, por assignalura, injpresso em papel superior,

e ornado de finíssimas estampas francezas.

1.a parle—O incendiario;—2.a parte-—O grande industrial;
3." parle — A luz da verdade

Primorosa edição, impressa em hom papel superior, com lypo novo
magnificas estampas francezas de pagina.

Cadernetas sem. IO pag. 20 rs. | Tomos mensaes, 80 pag. 100 rs.

E' este um trabalho literário verdadeiramente admiravel, em que o
amor, o ciumo, e as paixões violentas conslanlemenle se debatem

! em scenas dramaticas impressionantes, e em que a intriga, a períl-
| dia odienta, e ao mesmo tempo as dedicações generosas criam a ca-
1 da momento situações palpitantes de interesse e de commoção, o
> romance.

Os milhões d» Criminoso

pela sua contextura e elevação de linguagem, tem todo o direito
J ser considerado como uma verdadeira joia do litleratura contempo-
i ranea.

Qualquer dos álbuns com vista, ou qualquer das estampas para
I quadro, editado por esta casa: peça se a lista que a casa envia.
í Chama-se a attenção dos srs. angariadores dassignalura, para
' os brindes que a casa oferece em vez da commissão.

Esta casa ainda tem alguns exemplares completos da 1. edição
d’esta obra; 6 volumes brochados, 3 escudos.

Acceita se assignaluras em casa dos srs. agentes de publicaçõe
! literárias, em todas as livrarias, c na case editora, que remete gra

lis a 1." caderneta da obra, ou o l.° tomo.

BRINDES AOS SRS. ASSIGNANTES
Obras também por assignalura n’esla casa editora, com direi-o a

I lindos brindes:

As mulheres de Bronze, de Xavier de Monlcpim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Montepereux
O Poder dos Humildes. de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras.
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.
Vinganças d'Amor, de Luiz do Vai.

Esta casa editora acceita propostas pára agentes em todas as ter­
ras d > Reino, Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

Por JORGE D’ABREU
Um vol. de 208 paginas illuslrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, (Festa B1BLI0TIIECA HISTÓRICA

—Revolução Franccza || 111 e IV— Revolução Portugueza.
V — Revolução Hespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliolheca da Infancia, de 180 pag. illuslrado com

28 gravuras, Ha já publicados 10 vols. d’esla collecção, alguns d’es-
le adoplados para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

Ca l i vol. broch. 200 reis || 300 reis enc. era percalina

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.



I O! HA DE VILLA VERDE

BELEM & C.a SUCCESSORZS

Cnsa editorade estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances il lustrados dos melhores anctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamenle conhecido no nos­
so meio bllerario.

O romance Segredos do Coração consliluido por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemente dramaticas,
mantém constantemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho o elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e>le ensejo para lornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bôns leiras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que i leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) IOO reis.
Caderneta semanal de 1 ti » (2 ») 580 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de do
•enhos produzidos por um dos arlislas portugueses de maior fama.

Brinde á escolha oílerecido aos snrs. assignantes no fim de d’esla
pe<"’ena obra.

^ualqiier das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Govérno Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos hisloricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE IIÍCUEBOURG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que constanlemeute recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uina nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas; superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vfi, o titulo da obra — As Duas Mães — constitue uma
verdadeira synlhese d,» admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqneza de Coulange, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque c mãe e não tem filho 1

E em volla d*esla  lucla, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade 1...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . IO réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . ■ 1OO »

f 1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-brazi-

| leiras contêm um variado e coin-
j plelo repertório naturista dos dois

paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETAItlANA— Editora

393, Avenida Bodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= PO HT O ~

Encyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

umcanosbugeneho
Esta revista, que continua sa-

hindo regularmente um excellente
numero mensal de 80 paginas,
profustimente illnslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
lypo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 9450 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM K C.a Snccessores

fíua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OFERHRIOS
(Loucura <lc mãe)

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre- i
sentando: Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° liei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaluras—Veja-se o prospecto.

Reoebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be­
tem A C.*  Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’es'a casa editora acceitam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman- l
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
(•# exploradores da Desgraça — de A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras e
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma ,
ente com direito» bnndes

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusamente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
commoventcs çftm as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, A$
DUAS MÃES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edilo­
ta .

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fn 'cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

BELEM & C.a SUCCFSSORES

Rua Harcehal Saldanha, IG — Elsboa

Casa editora de estampas e álbuns coro vistas de Portngat,
e de romances ilinstrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças (1'Ainor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças d'Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vao enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance Vln
ganças d’A mor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d este
magnilico trabalho litteraiio, e é em volla d’elles que se desenrolam
as Vinganças d Ainor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces‘d’esses
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque é já bem conhecido o esmero c cuidado,, que a einpre-
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças (1’Anior, será profusamente illustrada, foram para eíla
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D’ESTA OBRA
1“—Dois anjos sem lar | 4.* —Justiça
3.* —A mulher de Pulifar | 5.n—Aurora da Felicidade
2.“ - Os saltimbancos. j 6.a—O passado

7."—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravurn

e será distribuída ás cadernetas seinanaes de 2 folhas do 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a còres, própria para quadro, repres
lando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (\'ova edição)
Obra*  também por assignalura n’eslã casa editora, com direito

indos brindes :

A.v mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
zl Filha do Divorcio, de Hector de Monlepeieux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emiiio Richémhourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

IFcÃLVÃRIO 001 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-

lem & C •—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido este exlraordinnno romance:

1,‘ parte Innocenle e Martyr || 4 * parte A Loucura d'nma paixão
2.*  » Os dramas do Coração. I| 5 a » A Caminho do Mal.
3.*  » Da Ambição ao Crime. || 6.*  • A Chave do Enygma.

7." parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 réis
Tomo mensal de ... . 80 » /OO »
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d’esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N esta casa editora acceitam se propostas para novos agentes, e

rocebein-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia jísta de outros romances por assignalura permana”
to e com direito a brindes.


